


3 SISTEMAS DE CONDUÇÃO DA VIDEIRA:
LATADA E ESPALDEIRA

Alberto Miele
Francisco Mandelli

A videira, a não ser em casos especiais, não pode ser cultivada satisfatoriamente sem alguma forma
de suporte, É uma planta que apresenta uma grande diversidade de arquitetura de seu dossel
vegetativo e das partes perenes, A distribuição espacial desse dossel, do tronco e dos braços,
juntamente com o sistema de sustentação, constitui o sistema de condução da videira,

Há vários fatores que infiuenciam a tomada de decisão para a escolha de um sistema de condução:

a) O objetivo da produção, considerando-se, especialmente, a relação entre a produtividade
do vinhedo e a qualidade do produto;

b) O cultivar, principalmente no que se relaciona ao hábito de frutificação, que pode exigir
poda em cordão esporonado ou mista, neste caso deixando varas e esporões; tamanho
do cacho; vigor da planta, que pode requerer altura e/ou largura maiores para uma melhor
exposição ao sol;

c) As condições do solo e do clima;

d) A topografia do terreno;

e) O método de colheita, manual ou mecânico;

n O custo de instalação e de manutenção dos postes e fios;

g) A conjuntura econômica/rentabilidade do viticultor;

h) A tradição,

Há uma diversidade muito grande de sistemas de condução da videira utilizados nas diferentes
regiões vitícolas do mundo, Em Miele e Mandelli (2003), são abordados os sistemas de condução
latada e espaloera

No presente trabalho, serão descritos, sucintamente, dois sistemas de condução da videira, o latada
e o espaldeira. O latada, porque faz parte da colonização italianado Rio Grande do Sul e, ainda, é o
mais utilizado pelos viticultores nesse Estado, especialmente na Serra Gaúcha; o espaldeira, porque
tem a maior área plantada no mundo, inclusive nas regiões da Campanha e Serra do Sudeste do
Rio Grande do Sul e, também, porque está em expansão na Serra Gaúcha,

3.1. Latada

O sistema de condução latada, também chamado de pérgola, possui um dossel vegetativo horizontal
e a poda pode ser mista ou em cordão esporonado, conforme o cultivar, As videiras são alinhadas
em fileiras geralmente distanciadas de 2,0 a 3,0 m e a distância entre plantas é de 1,5 a 2,0 rn. A
zona de produção da uva situa-se, aproximadamente, a 1,8 m do solo,
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3.1.1. Principais vantagens

a) Proporciona o desenvolvimento de videiras vigorosas, que podem armazenar boas
quantidades de material de reserva, como o amido.

b) Permite uma área do dossel vegetativo extensa, com grande carga de gemas. Isso
proporciona elevado número de cachos e alta produtividade.

c) Em função de sua produtividade possui rentabilidade econômica, especialmente em
pequenas propriedades rurais.

d) É de fácil adaptação à topografia de regiões montanhosas.

e) Facilita a locomoção dos viticultores, a qual pode ser feita em todas as direções.

3.1.2. Principais desvantagens

a) Os custos de implantação e de manutenção do sistema de sustentação são elevados.

b) A posição do dossel veqetauvo e dos frutos - situados horizontalmente acrna do
trabalhador -, causa transtornos à execução das práticas culturais.

c) A posição horizontal do dossel vegetativo e o vigor excessivo das videiras podem causar
sombreamento, afetando negativamente o microclima no Vinhedo, a fertilidade das gemas
e a qualidade da uva e do vinho.

d) O elevado índice de área foliar, no caso do dossel não ser bem manejado, pode ocorrer
maior umidade na região dos cachos e das folhas, o que favorece o aparecimento de
doenças fúngicas.

e) O sistema de sustentação necessita ser sólido para suportar o peso do dossel vegetativo
e da produção e o impacto do vento.

n A área máxima recomendada para cada parcela de vinhedo é de quatro hectares.

3.1.3. Manejo do dossel vegetativo

O manejo pode se tornar relativamente dispendioso se o número de varas e de esporões não
for condizente com as características do cultivar, o vigor das plantas e a densidade de plantio.
Nesse caso, há necessidade de se efetuar a poda verde, especialmente a desbrota, a desfolha e a
desponta, a fim de que haja uma melhor distribuição espacial das folhas e uma maior captação da
radiação solar.

3.1.4. Instalação do sistema

O sistema de sustentação deve ser suficientemente resistente, durável e ter custos acessíveis de
instalação e de manutenção. Ele deve suportar o peso da uva, dos braços, dos ramos e das folhas.
Além disso, deve-se considerar o impacto de acidentes durante as operações no vinhedo e os
efeitos de ventos e de chuvas muito Intensas. O sistema é formado por postes e fios.
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3 SISTEMAS DE CONDUÇÃO DA VIDEIRA:
LATADA E ESPALDEIRA

3.1.4.1. Postes

Os postes devem ser resistentes, duráveis e enterrados a uma profundidade adequada, Eles podem
ser de madeira, pedra, concreto ou metálicos, e sua forma pode variar (cilíndricos, quadrados,
retangulares), Os de madeira são os mais usados, mas devem ter resistência aos fungos e insetos
que atacam a madeira, Em geral, utiliza-se o eucalipto, que tem fraca resistência natural, mas pode
tornar-se excelente quando tratado, Os postes de pedra e de concreto são muito resistentes,
especialmente os de pedra, Mas são pesados e difíceis de serem manipulados, são quebradiços e
apresentam certa dificuldade para a instalação dos fios,

No sistema de condução latada, há os seguintes tipos de postes: cantoneiras, cabeceiras, laterais,
internos e rabichos, complementados por tutores para o suporte das plantas, As cantoneiras são
postes reforçados, colocados nas quatro extremidades do vinhedo, Em geral, devem medir 3,0 m
de comprimento e ter um diâmetro de 16 a 18 cm (Figura 1),

d

Figura 1, Sistema de
condução da Videira em
latada, especificando
postes e fios, Postes: a)
cantoneira; b) cabeceira; c)
lateral; d) interno; e) rabicho:
Fios: f) cordão prrnário de
cabeceira; g) cordão primário
lateral; h) fio da produção;
i) fio da vegetação; j) fio de
sustentação da malha; k) fio
rabicho. (Ilustração: Alberto
Miele e Luciana Prado).

As cabeceiras são postes externos que limitam o início e o fim das fileiras e os laterais são colocados
na parte externa do vinhedo, unindo as extremidades dos fios de sustentação da malha, Em
princípio, são feitos com os mesmos materiais das cantoneiras e devem medir cerca de 2,5 m
de comprimento e ter de 12 a 14 cm de diâmetro, O espaçamento entre os postes cabeceiras
é determinado pela distância entre as fileiras e o espaçamento dos laterais deve ser de 5,0 m,
no máximo, As cantoneiras, as cabeceiras e os laterais podem ser colocados verticalmente ou
oblíquos, para fora do vinhedo,

Os postes internos devem medir 2,2 m de comprimento e ter um diâmetro de 7 a 10 em. Eles são
colocados no cruzamento dos fios da produção e os de sustentação da malha, Os rabichos devem
ser colocados oblíquos e externamente ao vinhedo, a 1,5 m das cantoneiras, das cabeceiras e dos
laterais, Medem 1,2 m de comprimento e são feitos de pedra, concreto ou metal,
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Figura 2. Vinhedo do cv. Cabernet Sauvignon, conduzido
em latada, durante a maturação da uva, em Bento
Gonçalves, RS. (Foto: Vivlane Zanella).

Figura 3. Vinhedo do cv Cabernet Sauvignon, conduzido
em latada, após a colheita da uva, em Bento Gonçalves,
RS. (Foto Viviane Zanella).

3.1.4.2. Fórmulas para determinar o número de postes cabeceiras, laterais e internos

• Fórmula para determinar o número de cabeceiras e de laterais:
[(comprimento da latada .;- espaçamento dos postes laterais) ~ 1] x 2 + [(largura da latada .;-
espaçamento dos postes cabeceira) ~1] x 2

• Fórmula para determinar o número de postes internos:
[(comprimento da latada .;-espaçamento dos postes laterais) - 1] x [(largurada latada .;-espaçamento
dos postes cabeceira) - 1]

3.1.4.3. Fios

o aramado é formado por cordões de cabeceira e cordões laterais, por fios da produção, da
vegetação, de sustentação da malha e fios dos rabichos, estes relacionados às cantoneiras,
cabeceiras e laterais. Os cordões de cabeceira são dois, interligando as cantoneiras de duas
extremidades do vinhedo e os postes de cabeceira situados entre eles, Os cordões laterais também
são dois, colocados perpendicularmente aos cordões de cabeceira e interligando as cantoneiras
de duas cabeceiras do vinhedo e unindo os postes laterais. Geralmente, ambos são formados por
uma cordoalha de sete fios enrolados de forma helicoidal e revestidos por uma camada de alumínio.
Entretanto, há viticultores que não utilizam os cordões laterais.

Os fios de sustentação da malha são colocados perpendicularmente às fileiras das plantas e
paralelamente aos cordões de cabeceira. Eles unem os postes laterais de ambos os lados do
vinhedo, passando pelos postes internos, São formados por uma cordoalha de três fios com
diâmetro total de 4,0 mm.

Os fios da produção unem os postes das cabeceiras do vinhedo de uma mesma fileira e têm a
finalidade de sustentar a cabeça da videira quando ela é podada em poda mista, ou os cordões,
quando a poda é em cordão esporonado. Utilizam-se fios de forma oval, 14 x 16 (2,4 mm x 3,0
mm), galvanizados.

Os fios da vegetação unem os dois cordões de cabeceira e são paralelos aos fios da produção.
Geralmente, colocam-se quatro fios da vegetação para cada fio da produção, dois de cada lado e
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distanciados cerca de 50 cm um do outro, dependendo da distância entre as fileiras. Tanto os fios
da produção, como os fios da vegetação, passam por cima dos fios de sustentação. Em cada fileira,
utilizam-se dois fios 14 x 16, de forma oval e galvanizados, e mais dois, que podem ser, entre outros,
do tipo "frutifio" ou "culturas aéreas".

Os postes das cantoneiras, de cabeceira e os laterais são amarrados por fios aos rabichos
correspondentes. Para isso, utiliza-se cordoalha de três fios ou um fio galvanizado número seis ou
oito.

3.1.4.4. Material necessário

O material para a formação de um vinhedo é variável conforme as características do desenho
idealizado. O material necessário para a instalação de um hectare de vinhedo em latada é descrito a
seguir, pressupondo um vinhedo com as seguintes características: distância entre fileiras de 2,5 m
e entre plantas de 1,5 m; distância entre os postes externos é de 5,0 m e entre os postes internos
também de 5,0 m; há, em cada fileira, um fio de produção e quatro para o dossel vegetativo:

a) cantoneiras (300 cm de comprimento x 20 cm de diâmetro): 4;

b) postes externos (250 cm de comprimento x 10 cm de diâmetro): 116;

c) rabichos (120 cm de comprimento x 15 cm de diâmetro): 124;

d) postes internos (220 cm de comprimento x 8 cm de diâmetro): 741 ;

e) tutores: 2.666;

f) fios: 26.000 m, aproximadamente.

3.2. Espaldeira

As videiras conduzidas em espaldeira têm dossel vegetativo vertical e a poda pode ser mista ou
ern cordão esporonado. As varas são atadas horizontalmente aos fios da produção do sistema de
sustentação do vinhedo. Normalmente, deixam-se duas varas por planta quando a poda é mista;
em cordão esporonado, há um ou dois cordões por planta. A distância entre as fileiras varia de 2,0 a
2,5 m e a distância entre plantas é de 1,2 a 2,0 m, conforme o cultivar e a fertilidade do solo. A zona
de produção geralmente situa-se entre 1,0 e 1,2 m do solo. A altura do sistema de sustentação do
solo até a parte superior é de 2,0 a 2,2 m (Figura4).

a

c

Figura 4. Sistema de
condução da videira em
espaldeira com poda mista:
a) poste de cabeceira;
b) poste interno; c) fio da
produção; d) fios fixos da
vegetação; e) fios móveis
da vegetação, paralelos
aos fios da vegetação.
(Ilustração: Alberto Miele e
Lucíana Prado).

b
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Figura 5. Videira do cv. Pinot Noir conduzido em
espaldeira, na Francônia, Alemanha. (Foto: Alberto Miele)

3.2.1. Principais vantagens

Figura 6. Videira do cv. Pinot Noir conduzido em
espaldeira, na Francônla, Alemanha. (Foto Alberto Miele).

Figura 7. Videira do cv. Merlot conduzido em espaldera,
no Vale dos Vinhedos, Bento Gonçalves, RS. (Foto:
Alberto Miele).

a) Adapta-se bem ao hábito vegetativo da maior parte das viníferas.

b) Os frutos situam-se numa área do dossel vegetativo e as extremidades dos ramos em outra, o
que facilita as operações mecanizadas.

c) Apresenta boa aeração, se houver um adequado manejo do dossel vegetativo.

d) Pode ser ampliado paulatinamente, pois a estrutura de cada fileira é independente.

e) O custo de implantação é menor que o do sistema latada.

D É atrativo aos olhos, especialmente quando se faz a desponta.

3.2.2. Principais desvantagens

a) Apresenta tendência ao sombreamento, portanto não é indicado para cultivares muito vigorosos
ou para solos muito férteis.

b) A densidade de ramos geralmente é muito elevada,

c) Não se recomendam fileiras com distâncias supenores a 3,0 rn.

d) É necessário compensar a perda exagerada da produtividade com elevada carga de gemas, o
que pode aumentar o sombreamento e diminuir a qualidade da uva e do vinho,
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3.2.3. Manejo do dossel vegetativo

A operação de colocar os ramos entre os fios é bem mais fáCil e rápida quando o sistema de
sustentação possui fios móveis para o posicionamento dos ramos. Esses fios devem ser colocados
paralelos aos fios fixos de sustentação do dossel vegetativo e são movimentados em direção aos
ramos, apanhando-os e posicionando-os para cima. O primeiro posicionamento dos ramos deve
ser feito próximo à floração e o último, antes da mudança de cor da uva. Na desponta deve-se
deixar ramos com cerca de 1,3 m de comprimento.

3.2.4. Instalação do sistema

As considerações gerais feitas sobre o material utilizado para a formação de um vinhedo conduzido
em latada servem, também, para um conduzido em espaldeira. Portanto, descrevem-se, a seguir,
somente as especificações do material e os passos para a instalação do vinhedo.

3.2.4.1. Postes

A espaldeira é formada por postes de cabeceira, postes internos, rabichos e tutores. Os postes de
cabeceira devem ter 2,5 m de comprimento e de 12 a 14 cm de diâmetro e são colocados nas
extremidades das fileiras; os postes internos, medindo 2,2 m de comprimento e tendo de 7 a 10 cm
de diâmetro, são colocados a uma distância máxima de 5,0 m um do outro.

Os rabichos medem 1,2 m de comprimento e são colocados em cada extremidade das fileiras.
Sua colocação pode ser externa ao sistema de sustentação, em posição oblíqua e afastando-se da
cabeceira; ou interna, em posição oblíqua e escorando as cabeceiras das fileiras.

3.2.4.2. Fórmulas para determinar o número de postes cabeceiras e internos

• Fórmula para determinar o número de postes das cabeceiras:
Número de fileiras x 2
• Fórmula para determinar o número de postes internos:
[(Comprimento de cada fileira .;-espaçamento dos postes internos) -1] x Número de fileiras

3.2.4.3. Fios

O aramado do sistema de condução espaldeira consta de fios da produção, fios fixos da vegetação,
fios móveis da vegetação e fios dos rabichos. O fio da produção situa-se de 1,0 a 1,2 m do solo,
os fios fixos e móveis da vegetação situam-se, respectivamente, a 30, 65 e 100 cm daqueles.
Os fios da produção sustentam as cabeças (ponto onde ocorre a bifurcação do ramo principal da
videira em braços laterais) das videiras quando conduzidas em poda mista, ou os cordões, quando
conduzidas em cordão esporonado. Geralmente, nesse caso, usa-se o fio 14 x 16. Os fios da
vegetação, geralmente, são seis, sendo três fixos e três móveis, estes colocados paralelamente
aos segundo, terceiro e quarto fios fixos. Geralmente, usam-se como fios da vegetação o "frutifio"
ou "culturas aéreas", entre outros. Tanto os fios da produção como os da vegetação partem de um
poste cabeceira, passam pelos postes internos e terminam no poste cabeceira da outra extremidade
da fileira. Esses fios são presos aos postes internos por meio de grampos colocados nas partes
externas desses postes. Os fios dos rabichos sustentam as cabeceiras. Para manter o dossel numa
posição vertical, usam-se fios móveis que são colocados paralelamente aos fios fixos. Os fios dos
rabichos são formados por uma cordoalha de três fios ou um fio galvanizado número seis ou oito.
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3.2.4.4. Material necessário

o matenalnecessário para a formação de um hectare de vinhedo conduzido em espaldeira é descrito
a seguir, pressupondo um vinhedo com as seguintes características: distância entre fileiras é de 2,0
m e entre plantas de 1,5 m; distância entre os postes internos é de 5,0 m; um fio da produção, três
fios fixos e três móveis:

a) postes externos (250 cm de comprimento x 10 cm de diâmetro): 102;

b) rabichos (120 cm de comprimento x 10 cm de diâmetro): 102;

c) postes internos (220 cm de comprimento x 8 cm de diâmetro): 969;

d) tutores: 3.333 tutores;

e) fio: 36.000 m, aproximadamente.
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